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1 INTRODUÇÃO 

Na década de 1960, foi isolado as duas principais estruturas químicas na planta 

Cannabis: delta-9-tetraidrocanabinol (Δ9 -THC), componente psicotrópico da planta, e o 

canabidiol (CBD), substância não psicotrópica e com potencial terapêutico. O possível 

uso como medicamento se justifica pela ampla distribuição de receptores canabinóides 

no organismo. Ainda não há um consenso sobre o uso do CBD no tratamento de quadros 

psiquiátricos, pois a implementação dessa nova terapêutica apresentou controvérsias. A 

Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP) se posicionou irremediavelmente contra o 

uso, apesar de alguns estudos relatando benefícios.  

 

2 OBJETIVOS 

Tendo em vista a crescente discussão, esse trabalho buscou reunir informações 

acerca do tema, visando esclarecer os dilemas da utilização do CBD na área da psiquiatria.  

 

3 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura, buscando artigos publicados nos últimos 5 

anos nas bases de dados da SciELO, utilizando os descritores: Canabinoides, Cannabis, 

Psiquiatria.  

 

4 REVISÃO DE LITERATURA 

Dentre os potenciais usos medicinais do CBD, pode-se citar a dor crônica: em uma 

amostra com 4.611 pacientes, 3.579 (77,62%) relataram melhora do nível de dor após 

iniciar uso de Cannabis. Outros benefícios desse tratamento foram a melhora do sono, 

redução do consumo de opioides e melhora da qualidade de vida. O primeiro estudo 

clínico que demonstrou o efeito anticonvulsivante do canabidiol foi um estudo duplo-

cego realizado com 15 pacientes que sofriam pelo menos uma crise generalizada por 

semana, mesmo recebendo algum outro anticonvulsivante. No total, 8 pacientes 

receberam entre 200-300 mg/dia de CBD puro por via oral, durante 8 semanas. Desses 

pacientes, apenas um não obteve nenhuma melhora clínica. Entre os demais, quatro 

tiveram as convulsões totalmente abolidas durante o período em que tomaram CBD e três 

tiveram redução significativa na frequência das crises. Derivados da Cannabis também 

foram avaliados no tratamento adjuvante da ansiedade e depressão. A partir de estudos 

clínicos, o CBD se mostrou superior em relação ao placebo no que diz respeito à melhora 

do humor. Um estudo retrospectivo (n = 103) avaliou o uso do canabidiol no tratamento 
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dos quadros de distúrbios do sono. Os pacientes utilizaram 25 mg de CBD à noite durante 

3 meses e na primeira avaliação mensal 66,7 % dos participantes relataram melhora do 

sono. Por conta de suas propriedades anticonvulsivantes, o canabidiol atua, inclusive no 

Brasil, como um coadjuvante no tratamento da epilepsia refratária. Desde 2018, o óleo de 

CBD foi aprovado pela "US Food and Drug administration" para o tratamento da 

Síndrome Lennox- Gaustat e da Síndrome de Dravet. Alguns estudos observacionais 

também apontaram que o extrato de Cannabis contendo CBD e THC (75: 1) poderia 

auxiliar no tratamento do TEA, com benefícios no déficit motor, comunicação social e 

hiperatividade. 

Todavia, apesar dos potenciais benefícios em diversas patologias, diversos 

estudos evidenciaram que o abuso dos derivados da Cannabis poderia estar associado 

com problemas respiratórios, diminuição da habilidade de dirigir, baixo peso ao 

nascimento (quando utilizado na gestação), psicoses e piora do quadro de esquizofrenia. 

Além disso, sabe-se muito pouco a respeito da eficácia, dose correta, vias de 

administração e efeitos adversos. 

A ABP foi incisiva em apontar a falta de evidências científicas sólidas para 

justificar o uso da Cannabis no tratamento de doenças psiquiátricas. Inclusive, alertou 

que as substâncias presentes na planta têm propriedades psicoativas que, se mal 

administradas, podem desenvolver dependência química ou agravar doenças mentais. 

Porém, ressalta a necessidade de pesquisas científicas nessa área para buscar soluções 

para as manifestações psiquiátricas. 

 

5 CONCLUSÃO 

No Brasil, há uma emergência de doenças psiquiátricas resistentes aos tratamentos 

tradicionais. Entretanto, a terapia com CBD deve ser individualizada porque, apesar de 

estudos apontarem benefícios focais, existem os efeitos adversos, e o tratamento, em 

muitas situações, não se mostrou superior ao convencional. Portanto, pesquisas robustas 

são necessárias para que a Cannabis possa estar disponível como opção terapêutica 

médica. 
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